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EFEITO DO SEXO, DIETA E TAMANHO DE SEMENTES SOBRE O TEMPO DE 

RETENÇÃO EM GUARIBA-PRETO (Alouatta caraya) CATIVO 

Raymundo Tomaz Melo dos Santos Neto1,2; Roberto Guevara & Maria Aparecida Lopes1,2 

1Programa de Pós-Graduação em Zoologia, Universidade Federal do Pará / Museu Paraense Emílio 

Goeldi, Belém, Pará, Brasil 

2Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará, Belém, Pará, Brasil 

 

RESUMO 

A efetividade de um dispersor de sementes depende do tempo em que elas ficam retidas em 

seu trato digestório e envolve vários fatores, como características do animal (fisiologia, 

morfologia, saúde, idade, sexo, dieta, massa corporal) e características das sementes 

(tamanho, peso e rigidez), que ainda são pouco conhecidos para A. caraya. Neste estudo, 

testamos a influência do sexo, dieta e tamanho das sementes sobre o tempo de retenção (TR) 

de sementes no trato digestório de A. caraya, através da Análise de Variância (ANOVA) para 

medidas repetidas. Utilizamos seis indivíduos de Alouatta caraya cativos, (três de cada sexo), 

seis espécies de sementes (duas pequenas, duas médias e duas grandes), e três tipos de dieta 

(15, 30 e 60% de folhas). A Média  Geral do Tempo de Retenção foi 1.152 ± 639 min 

(variação: 315-2.050 min) e do Desvio Padrão Geral do Tempo de Retenção foi 577 ± 166 

(variação: 158-1.039 min). Houve influência da dieta e da interação tamanho de semente e 

dieta com relação ao MTR, sendo que TR foi maior para dietas compostas por 30% de folha e 

este efeito variou conforme o tamanho da semente para machos e fêmeas, indicando que a 

dieta é um importante aspecto para a efetividade da espécie como dispersora de semente.  

PALAVRAS-CHAVE: Alouatta caraya; dispersão de sementes; guariba-preto; medidas 

repetidas; tempo de passagem gastrointestinal.  
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EFFECTS OF SEX, SEED SIZE, AND DIET ON SEED RETENTION TIME IN 

CAPTIVE BLACK HOWLER MONKEYS (Allouata caraya) 

ABSTRACT 

The effectiveness of a seed disperser depends on the time in which the seeds are retained in 

their digestive tract and involves several factors such as characteristics of the animals 

(physiology, morphology, health, age, sex, diet, body mass) and characteristics of the seeds 

(size , weight and rigidity). These are still largely unknown parameters for A. caraya. In this 

study we tested the influence of sex, diet, and seed size on the seed retention time (RT) in the 

digestive tract of howler monkeys using analysis of variance (ANOVA) for repeated-

measurements. We used six captive individuals of Alouatta caraya (three of each sex), six 

seed species (two small, two medium, and two large), and three types of diet (composed of 

15, 30, and 60% of leaves).  The General Retention Time Mean (RTM) was 1.152 ± 639 min 

(range: 315-2.050 min) and the General Standard Deviation of the Retention Time (SDRT) 

was 577 ± 166 (range: 158-1.039 min). Significant influence was observed between the type 

of diet and the interaction between seed size and diet on RTM. RT was higher for diets 

comprised of 30% leaf and this effect varied for males and females dependent on seed size, 

which indicates that diet is an important factor in determining the effectiveness of the species 

as a seed disperser. 

KEYWORDS: Alouatta caraya; black howler monkeys; seed dispersal; repeated 

measurements; gastrointestinal passage time. 
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INTRODUÇÃO 

A dispersão de sementes é um elemento chave para se entender os padrões de 

distribuição espacial e demográfica de espécies vegetais, incluindo a colonização de novas 

áreas, o recrutamento populacional e o sucesso reprodutivo dos indivíduos. A principal forma 

de dispersão de sementes por primatas é a endozoocoria (Chapman & Russo, 2007) que é o 

mecanismo no qual as sementes passam ilesas através do trato digestório dos animais (Tsuji et 

al., 2010). 

A endozoocoria envolve aspectos morfológicos, fisiológicos e comportamentais dos 

animais, como qualidade da dieta (ingestão de matéria seca), saúde, idade, sexo, nível de 

estresse e massa corporal. Outros fatores também podem influenciar como tamanho, peso e 

rigidez das sementes (Clauss et al., 2008; Tsuji et al., 2010). Levando em consideração que 

todos os primatas neotropicais são frugívoros, em menor ou maior grau, e por isso dispersores 

de sementes em potencial (Oliveira & Ferrari, 2000; Chapman & Russo 2007), vários estudos 

têm investigado diversos aspectos referentes à frugivoria e dispersão de sementes, como é o 

caso do tempo de retenção. 

A efetividade de um dispersor de sementes está relacionada com fatores quantitativos 

e qualitativos. Segundo Schupp (1993), os fatores quantitativos referem-se ao número de 

visitas e ao número de sementes dispersadas por visita. Já os fatores qualitativos referem-se à 

viabilidade de sementes após a passagem pelo trato digestório e à taxa de germinação, além 

da qualidade da deposição (que envolve os padrões de deslocamento dos animais e de 

deposição das fezes). Um dos fatores que determina a qualidade da deposição é o tempo de 

retenção de sementes no trato digestório do animal. Associado ao deslocamento do dispersor, 

este fator determina a distribuição espaço-temporal das sementes dispersadas. Estudos sobre 

tempo de retenção realizados em aves (Fukui, 2003) e primatas (Stevenson & García, 2003; 
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Tsuji et al., 2010) obtiveram resultados divergentes sobre os efeitos do tamanho da semente, 

do tamanho corporal do animal e do tipo de dieta sobre o tempo de retenção.  

Fukui (2003) estudou a relação do tempo de retenção em pássaros de orelhas marrom 

(Hypsipetes amaurotis) com as características das sementes (tamanho, peso e conteúdo de 

água, e tamanho do fruto) e constatou que as menores e mais leves ficaram retidas por mais 

tempo no trato digestório dos indivíduos. Ao contrário, Wotton et al. (2008), em um estudo 

envolvendo pombos da Nova Zelândia (Hemiphaga novaezeelandiae novaeseelandiae), tanto 

em cativeiro quanto em ambiente natural, constataram que as sementes de maiores massas 

ficaram retidas por mais tempo. Em estudos com primatas também há divergências da 

influência das características das sementes sobre o tempo de retenção. Em um estudo com 

macacos-japoneses (Macaca fuscata) cativos, Tsuji et al. (2010) constataram que as sementes 

mais pesadas permaneceram por mais tempo no sistema digestório dos animais. Já em um 

estudo com macaco-barrigudo (Lagothrix lagothricha) cativo, Stevenson & García (2003) 

constataram que as sementes pequenas ficaram retidas por mais tempo.  

Outros fatores podem influenciar o tempo de retenção como tamanho corporal e o tipo 

de dieta. Demment (1983) admitiu que em herbívoros o tempo de retenção médio varia em 

função da massa corporal (hipótese da “massa corporal”), entretanto, Milton (1984) encontrou 

notáveis exceções a esta relação em primatas não humanos. Outros autores também não 

encontraram esta correlação em vários primatas, abrangendo desde espécies com poucos 

gramas até espécies com mais de 100 kg de massa corporal (Caton & Hume, 1996; Clauss et 

al., 2008). Em contraste com a hipótese da “massa corporal”, outros autores têm argumentado 

que os mecanismos envolvidos na retenção de alimentos devem refletir, fundamentalmente, a 

dieta do organismo (Sibly, 1981), hipótese corroborada por Clauss et al. (2008) e Stevenson 

& García (2003) que encontraram correlação positiva entre o tempo de retenção e a 

porcentagem de folhas na dieta. Tais hipóteses devem ser levadas em consideração ao se tratar 
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de guaribas, pois os primatas do gênero Alouatta spp. são os mais folívoros dentre as espécies 

neotropicais (Miranda & Passos, 2000; Aguiar et al., 2003; Ludwig et al., 2008) e apresentam 

dimorfismo sexual, sendo que os machos são mais pesados que as fêmeas, pesando em média 

6,4 kg e 4,3 kg, respectivamente (Smith & Jungers, 1997).  

Apesar de os guaribas formarem um dos grupos de primatas mais bem estudados e 

conhecidos (Liensenfeld, 2003), a grande maioria dos trabalhos sobre dispersão de sementes é 

restrita às espécies A. palliata e A. pigra em ambientes naturais na América Central (Estrada 

& Coates-Estrada, 1984; Amato & Estrada, 2010). Na América do Sul, o gênero Alouatta é o 

mais amplamente distribuído entre os primatas neotropicais (Gregorin, 2006), ocorrendo em 

uma grande variedade de habitats florestais, além de representar uma das maiores biomassas 

da Floresta Amazônica (Peres & Dolman, 2000). O objetivo deste trabalho é avaliar qual o 

efeito do tipo de dieta (proporção de folhas) e do tamanho da semente no tempo de retenção 

de A. caraya cativos de ambos os sexos para se ter um melhor entendimento da influência 

destes aspectos sobre o papel da espécie na dispersão de sementes.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Animais e local do estudo 

Foram utilizados seis indivíduos adultos da espécie A. caraya, sendo três machos 

(Média ± DP: 9,3 ± 1,3 kg) e três fêmeas (Média ± DP: 4,5 ± 0,5 kg), criados em cativeiro no 

Centro Nacional de Primatas (CENP), Ananindeua - Pará. No CENP, os animais são alojados 

com seus grupos sociais em recintos compostos por dois compartimentos conectados através 

de uma área decambiamento. 

Os animais são alimentados com frutas, folhas, raízes e tubérculos. O manejo 

sanitário é realizado, diariamente, por meio de lavagem dos recintos. A água para consumo 
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também é trocada diariamente, além de os animais passarem, periodicamente, por inspeção e 

vermifugação realizada por médicos veterinários.  

Sementes  

Foram escolhidas seis espécies vegetais que representassem o espectro de tamanho 

de sementes consumidas por guaribas silvestres, com base no estudo de Amato e Estrada 

(2010). Nesse estudo, o tamanho de sementes (comprimento) ingeridas e defecadas intactas 

por A. pigra no Parque Nacional de Palenque, México variou de < 1 (Ficus spp.) a 34 mm 

(espécie não identificada). O comprimento médio das espécies de sementes utilizadas no 

presente estudo foi mensurado através de paquímetroa partir de uma amostra de 10 sementes 

de cada espécie (Tabela 1).  

Tabela 1: Média e desvio padrão do comprimento das espécies de sementes utilizadas no 

estudo de tempo de retenção de sementes no trato digestório de guaribas pretos. Foram 

medidas 10 sementes de cada espécie. 

Sementes Comprimento (mm) 

Kiwi (Actinidia deliciosa) 2,1 ± 0,1 

Linhaça (Linum usitatissimum) 4,3 ± 0,3 

Maracujá (Passiflora edulis) 6,4 ± 0,2 

Melancia (Citrullus lanatus) 9,3 ± 0,4 

Melão (Cucumis melo) 11,9 ± 0,3 

Abóbora (Cucurbita pepo) 14,0 ± 0,9 

 

Quatro espécies comerciais (maracujá, melancia, melão e abóbora) já faziam parte da 

dieta normal administrada no CENP. Sementes de kiwi (A. deliciosa) e linhaça (L. 

usitatissimum) foram adicionadas para melhor representar a amplitude de tamanho 

(comprimento) de sementes ingeridas por guaribas. 
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Dieta 

Foram testados três níveis de porcentagem de folhas relativas ao peso total da 

alimentação ofertada (15%, 30% e 60%), baseados na amplitude de variação do consumo 

(medido em % de registros) de folhas por guaribas em vida livre (Odalia-Rímoli et al., 2008; 

Nantes & Rímoli, 2008). Como fonte de fibra foi utilizado a couve manteiga (Brassica 

oleracea) que também é um item alimentar que faz parte da dieta normal dos guaribas no 

CENP. 

Protocolo experimental 

Indivíduos de A. caraya eram separados do grupo social durante cada sessão 

experimental que durava 48 horas, medido a partir do fim da ingestão das sementes. Foram 18 

sessões experimentais/indivíduo, totalizando 108 sessões e respeitando o intervalo de uma 

semana entre sessões para o mesmo indivíduo. 

Seguindo a rotina de alimentação normal de manejo do CENP, foram ofertados 

alimentos duas vezes ao dia, uma refeição às 09:00 h da manhã e outra entre 15:00 e 16:00 h 

da tarde, durante toda a sessão experimental. A refeição da manhã foi composta somente por 

couve, respeitando a quantidade a ser testada (15%, 30% ou 60%), e a alimentação da tarde 

foi composta por frutas, raízes e tubérculos, sendo que as porcentagens de folha das dietas 

foram referentes ao peso total de alimento ofertado diariamente. As sementes dos frutos foram 

retiradas para evitar potenciais interferências neste estudo. 

Em cada sessão foram ofertadas sementes de uma única espécie vegetal dentro de 

pedaços de bananas (item alimentar de melhor aceitação pelos animais). A quantidade de 

sementes ofertadas visou garantir uma boa representatividade na recuperação de sementes 

dentro do período da sessão experimental: kiwi, linhaça e maracujá - 40 sementes; melancia – 

20 sementes; melão - 30 sementes; e abóbora 24 sementes. A quantidade de pedaços de 

banana foi suficiente para conter o número de sementes de cada espécie testada.  
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Para se definir o início da sessão experimental e o período de oferta, foram anotadas 

a hora em que o animal começou e em que terminou de ingerir os pedaços de banana com as 

sementes. Após o período de oferta, foi realizada a contabilização das sementes que sobraram, 

tanto nos restos da banana quanto no próprio recinto, para se obter a quantidade de sementes 

ingeridas. 

Durante as sessões experimentais, os animais foram monitorados através de 

observação direta ou de câmeras filmadoras, no período entre 06:00 e 18:00 horas, e os 

horários das defecações foram registrados até completar 48 horas de observação. As fezes 

foram coletadas e as sementes contabilizadas. Durante as observações diretas (período 

diurno), o momento da defecação foi registrado precisamente. Entretanto, para que todas as 

sementes recuperadas fossem incluídas nas análises, foi necessário mensurar o tempo de 

retenção das sementes expelidas à noite, através de um range (mínimo e máximo), admitindo-

se que foram expelidas no primeiro minuto após o período de observação direta (18:01 horas) 

ou no último minuto (05:59 horas) do período noturno.  

Análise de dados 

A unidade amostral do estudo foi cada sessão experimental, representando seis 

amostras de cada tratamento por indivíduo. Com base no comprimento, as sementes foram 

agrupadas em três classes de tamanho (pequenas, médias e grandes) e cada classe foi 

composta de duas espécies. 

O momento da primeira e da última ingestão durante o período de oferta de sementes 

geraram dois valores possíveis para definir o início do experimento. E devido a 

impossibilidade de observações noturnas, o registro das sementes expelidas à noite foi feito 

considerando todas expelidas no início (18:01 h) ou todas no final (05:59 h) do período 

noturno, gerando assim duas medidas de aparição destas sementes. Como consequência a 

medida do TR de sementes defecadas durante a sessão experimental foi realizada de quatro 
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maneiras, considerando dois possíveis valores de início da sessão experimental e dois para 

defecação das sementes. Através de exames gráficos constatou-se a alta correlação entre estas 

quatro medidas de TR, por isso apenas uma delas (usando o momento da primeira ingestão e 

considerando todas as sementes expelidas 18:01 h) foi escolhida para testar os efeitos de sexo, 

tamanho de sementes e dieta.   

O TR foi avaliado através de dois índices (Fukui, 2003): 1) Média do Tempo de 

Retenção (MTR) de todas as sementes expelidas em cada sessão experimental; e 2) Desvio 

Padrão do Tempo de Retenção (DPTR). Tanto MTR e DPTR foram testados quanto à 

normalidade dos dados através do teste de Shapiro-Wilk e ambos apresentaram distribuição 

normal (Média: W = 0,97, p = 0,066; Desvio-Padrão: W = 0,98, p = 0,42). Para testar o efeito 

do tamanho das sementes, do tipo de dieta, do sexo do animal e a interação entre estes fatores 

sobre MTR e DPTR foi utilizada ANOVA de múltiplas repetições (Zar, 1999). Os testes 

foram realizados através do Programa R. 

 

RESULTADOS 

Recuperação de sementes 

Foram realizadas 108 sessões experimentais (54 para machos e 54 para fêmeas), nas 

quais 2.644 sementes foram recuperadas das fezes (1.332 para machos e 1.312 para fêmeas). 

A porcentagem média de recuperação total das sementes foi de 85%, levando em 

consideração tanto as sementes defecadas no período de observação direta quanto as sementes 

expelidas no período norturno e, portanto, sem registro exato do momento da defecação 

(Tabela 3). 

Tabela 3: Descrição do número de sementes ofertadas, ingeridas, recuperadas, não 

recuperadas e porcentagem de recuperação por espécie de sementes. 
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Espécie 

Sementes 

ingeridas 

Sementes recuperadas 

Danificadas Intactas 

Kiwi 715 9 521 (72,8*) 

Linhaça 714 4 532 (74,5*) 

Maracujá 677 7 572 (84,4*) 

Melancia 307 0 275 (89,5*) 

Melão 459 0 427 (93,0*) 

Abóbora 322 0 296 (91,9*) 

*Valores entre parênteses referem-se à porcenagem de recuperação de sementes intactas 

Relação do tempo de retenção com o tamanho da semente, tipo de dieta e tamanho 

corporal 

As médias dos dois índices do TR, considerando as 108 sessões experimentais 

realizadas foram: 1) Média  Geral do Tempo de Retenção - 1.152 ± 639 min (range: 315-

2.050 min); 2) Desvio Padrão Geral do Tempo de Retenção - 577 ± 166 (range: 158-1.039 

min). Embora diferenças não tenham sido significativas parece haver uma tendência de o 

tempo de retenção ser maior e menos variável nos machos (MTR: 1121 ± 221; range: 562-

1.589; DPTR: 640 ± 149) que nas fêmeas (MRT: 1.059 ± 297; range: 315- 2.050; DPTR: 513 

± 159) .  

Com relação à MTR, não houve diferença entre os sexos (F = 0,26; p = 0,64) nem 

entre tamanhos de sementes (F = 1,49; p = 0,28), mas houve diferença entre as porcentagens 

de folha na dieta (F = 14,52; p = 0,005), além de efeito da interação tamanho de semente vs. 

dieta (F = 5,64; p = 0,042). Não houve efeito para as demais interações: sexo vs. tamanho de 

semente (F = 1,53; p = 0,27), sexo vs. dieta (F = 4,20; p = 0,07), sexo vs. tamanho de semente 

vs. dieta (F = 1,27; p = 0,32). Com relação ao DPTR, houve uma tendência do efeito do sexo 

(F = 8,56; p = 0,06) e da interação entre sexo vs. tamanho de semente vs. dieta (F = 2,68; p = 
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0,06), embora os efeitos não tenham sido dignificativos no nível de significância definido no 

início do estudo. Não houve efeito de tamanho de semente (F = 1,73; p = 0,23) e dieta (F = 

0,20; p = 0,82) e nem das demais interações entre fatores: sexo vs. tamanho de semente (F = 

0,65; p = 0,54), sexo vs. dieta (F = 0,46; p = 0,65). 

Quando observadas por categoria de tamanho de sementes (Tabela 3, Figura 1A), a 

MTR nos machos é maior para sementes pequenas, enquanto a MTR nas fêmeas é maior para 

sementes médias, embora, o efeito do tamanho de semente não tenha sido significativo.  

Tabela 3: Médias dos dois índices do tempo de retenção (em minutos) com relação ao 

tamanho das sementes. Foram 108 sessões experimentais distribuídas igualmente entre os 

tratamentos (2 categorias sexuais x 3 classes de tamanho de sementes). MTR = Média do 

tempo de retenção; DPTR = Desvio padrão do tempo de retenção. 

Tamanho 

de Semente 

MTR  DPTR 

Macho Fêmea Macho Fêmea 

Pequena 1205 ± 225 1019 ± 280 668 ± 126 523 ± 120 

Média 1126 ± 173 1111 ± 376 622 ± 139 470 ± 195 

Grande 1030 ± 236 1066 ± 206 630 ± 180 528 ± 111 

 

As médias do tempo de retenção por categoria de dieta (Tabela 4, Figura 1B), 

mostraram que as sementes ingeridas juntamente com o consumo de 30% de folhas 

permaneceram por mais tempo no trato digestório de machos, enquanto nas fêmeas as 

sementes permaneceram por mais tempo quando associadas a uma dieta composta por 60% de 

folhas. 

Tabela 4: Médias dos dois índices do tempo de retenção (em minutos) com relação ao tipo de 

dieta, que foi caracterizada pela porcentagem de folha ingerida durante a sessão experimental 

(três classes: 15, 30 e 60% de folhas). Foram 108 sessões experimentais distribuídas 
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igualmente entre os tratamentos (2 categorias sexuais x 3 classes de dieta). MTR = Média do 

tempo de retenção; DPTR = Desvio padrão do tempo de retenção. 

Dieta  

MTR  DPTR 

Macho Fêmea Macho Fêmea 

15 1180 ± 214 1021 ± 365 650 ± 178 517 ± 132 

30 1204 ± 185 1062 ± 245 664 ± 165 488 ± 142 

60 977 ± 198 1113 ± 287 605 ± 89 513 ± 165 

 

 

Figura 1: Média (A), desvio padrão (B) do tempo de retenção de semente em cada nível de 

porcentagem de folhas (15, 30 e 60% do peso dos alimentos ingeridos) e tamanhos de 

sementes (P = pequenas; M = médias; e G = grandes) para fêmeas (caixas brancas) e machos 

(caixas cinzas). 
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DISCUSSÃO 

Apesar da diferença de peso entres os machos e as fêmeas, não houve diferença entre 

os sexos no tempo médio de retenção (MTR) e nem na variação deste tempo (DPTR), 

sugerindo que sexo e tamanho corporal podem não ser fatores importantes na determinação do 

tempo de retenção de sementes em guaribas. Este resultado, portanto, não corrobora a 

hipótese da “massa corporal” (Demment, 1983), que ainda é bastante citada na literatura 

(Milton, 1984; Caton & Hume, 1996), estando de acordo com os resultados de Clauss et al. 

(2008), que não encontraram relação entre tempo de retenção de sementes e massa corporal de 

primatas entre 1 kg (Hapalemur griseus) e 118 kg (Gorilla gorila). 

O tamanho das sementes também não influenciou de forma significativa o tempo de 

retenção de guaribas cativos, diferentemente do observado em Lagothrix lagothricha, primata 

da mesma família que os guaribas (Atelidade), e em macacos japoneses cativos (Macaca 

fuscata). Sementes menores permaneceram por mais tempo no trato digestório de L. 

lagothricha (Stevenson & Garcia 2003), e sementes mais pesadas permaneceram por mais 

tempo em M. fuscata (Tsuji et al., 2010). Estes resultados, assim como os do presente estudo, 

sugerem que a influência do tamanho de sementes sobre o tempo de retenção varia entre 

espécies animais, e pode depender de fatores como a morfologia e fisiologia do sistema 

digestório dos animais (Tsuji et al., 2010). 

 Entretanto, houve efeito da dieta e da interação entre dieta e tamanho de sementes; a 

MTR foi maior quando sementes foram associadas a uma dieta composta por 30% de folhas, 

porcentagem de consumo intermediário entre as dietas testadas. Este efeito variou conforme o 

tamanho da semente, sendo maior para sementes pequenas nos machos e para sementes 

médias nas fêmeas, embora a interação com sexo não tenha sido significativa. Estes resultados 

diferem dos estudos de Stevenson & Garcia (2003), com L. lagothricha cativo no Parque 

Zoológico Jaime Duque (Bogotá), e Clauss et al. (2008) que encontraram correlações 
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positivas entre quantidade de folha ingerida e o tempo de retenção em um estudo que 

compilou dados de 19 espécies de primatas.  

Alouatta é um dos gêneros de primatas neotropicais que mais consomem folha, mas 

o consumo pode variar entre espécies e entre populações da mesma espécie. Em estudos com 

animais silvestres o consumo de folhas, medido em termos de % de registros, variou de 13,3% 

para um grupo de A. belzebul na Paraíba (Bonvicino, 1989), até 82,4% para um grupo de A. 

caraya em um fragmento florestal no Rio Grande do Sul (Prates & Bicca-Marques, 2008). E 

outros estudos em ambientes naturais registraram níveis intermediários de consumo: 47,5% 

para um grupo de A. caraya em um fragmento florestal no Mato Grosso do Sul (Odalia-

Rímoli et al., 2008), 46,0% para um grupo de A. caraya em mata na região do alto rio Paraná 

(Ludwig et al., 2008), 24,8% para um grupo de A. discolor no norte do Mato Grosso (Pinto, 

2002) e 45,1% para seis grupos de A. pigra em Belize, nordeste da costa da América Central 

(Silver et al., 1998).  

Apesar de o método de medida de consumo ter sido diferente (% de biomassa de 

folha na dieta), consideramos que o range de porcentagem de folha testado equivale ao range 

de consumo registrado nestes estudos. Portanto, a variação de dieta testada reflete as variações 

naturais entre as populações e espécies. Além disso, outro aspecto importante sobre esta 

espécie é que a sua dieta varia sazonalmente, devido à flutuação na abundância de itens 

alimentares (Ludwig et al., 2008). Portanto, o papel de A. caraya como dispersor de sementes 

pode variar de local para local e ao longo do ciclo sazonal, dependendo da ingestão de folhas 

que, por sua vez, varia com a disponibilidade de outros recursos alimentares. 

Um tempo de retenção maior, associado ao consumo de folhas em níveis 

intermediários, aumentaria as chances de estas sementes serem depositadas em lugares mais 

distantes da planta matriz. Uma dieta com alta proporção de folhas, item de baixo valor 

calórico, pode influenciar a ecologia comportamental dos guaribas através da diminuição das 
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áreas de vida, dos percursos diários e do período de atividades (Milton, 1980; Strier, 1992), 

diminuindo a importância relativa de guaribas como dispersores de sementes, no que se refere 

à distância de dispersão, embora a espécie possa continuar importante em termos do número 

de sementes dispersadas, mesmo que próximo à planta matriz. 

Devido à dificuldade do registro direto dos padrões de distribuição espacial (das 

sombras de sementes) gerados por diferentes agentes dispersores, muitos autores têm 

utilizados métodos indiretos para quantificar estas distribuições, baseando-se em parâmetros 

como tempo de retenção de sementes e padrões de movimentos dos animais (Stevenson & 

García, 2003). Estudos sobre tempo de retenção de sementes no trato digestório de primatas 

cativos pode ser uma importante ferramenta para se entender os padrões de distribuição de 

espécies vegetais, todavia, ainda são pouco desenvolvidos, principalmente em primatas 

neotropicais, diferentemente do que ocorre para outros grupos de animais como, por exemplo, 

as aves para as quais esta ferramenta tem sido bastante utilizada (Murphy et al., 1993; Stanley 

& Lill, 2002; Wotton et al., 2008).  

Estudos em cativeiro apresentam a vantagem de controlar variáveis que muitas vezes 

não são possíveis de controlar em ambientes naturais (Stevenson & García, 2003), 

possibilitando coletar dados mais precisos e robustos. Dados de tempo de retenção obtidos 

através de estudos em ambientes controlados, associados a dados de deslocamentos diários e 

variação espaço-temporal de dieta de primatas em ambiente natural, podem ser usados como 

ferramentas em avaliações da efetividade de potenciais dispersores de sementes de diferentes 

espécies vegetais e, consequentemente, na dinâmica espaço-temporal de populações e 

comunidades vegetais.  
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